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Neste domingo, dia 28/10/2012,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes contará com
a presença de Carlinhos Almeida –

Prefeito Eleito de São José dos
Campos, às 09h da manhã,

na TV Band Vale. Não perca!
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Radiante, Rachel Duarte Abdala, 
autora de um dos textos do livro 
‘Alfabetização no Brasil: uma histó-
ria de sua história’, organizado por 
Maria do Rosário Longo Mortatti, 
dá a boa notícia à Bibliotecária Co-
ordenadora SIBi/UNITAU e guer-
reira do Projeto Ligação, Márcia 
Ribeiro: a obra é a vencedora, na 
Categoria Educação, do 54º Prêmio 
Jabuti. Saiba mais em http://www.
unesp.br/noticia.php?artigo=9396

José Luiz Goldfarb, professor, cientista, artei-
ro e artista das estruturas de comunicação do 
século 21 e, ainda de quebra, curador do prê-
mio mais importante da literatura Brasileira, o 
Jabuti, veio a Taubaté no Projeto Ligação para 
refletir conosco acerca das fronteiras literárias 
dos cientistas e o lado cientista dos escritores, 
coisa que ele próprio faz com maestria.

Sempre muito presente no Pro-
jeto-Festival Ligação do Instituto 
Todo Mundo, o idealizador da 
Cidade do Conhecimento, Gilson 
Schwartz, nos apresentou os con-
ceitos de cooperação coletiva em 
jogos e livros,  sobre o que ainda 
vai se ouvir muito falar.

Amigos de toda vida, os arquitetos 
Alfredo Kobbaz e Luciano Cabeção 
Monteiro Pereira da VI Turma de 
Arquitetura e Urbanismo da UNI-
TAU resgatam os 25 anos de forma-
dos em reencontro memorável de 
uma turma que marcou uma época.

Na comemoração de arquitetos 
que abalou a região no sábado, 
20, Selma Werneck Penna e Fer-
nando Pherpa Toledo Moreira 
escancaram a alegria de ver reu-
nidas tantas afinidades, tantos 
sonhos e sonhadores, tantos ar-
tistas capazes de inventar, rein-
ventar e ainda reunir forças para 
muitos outros projetos e festas.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Mais vale um pássaro na mão do que...
Padre Afonso Lobato, a cada dia que passa, desenvolve um comportamento cada vez mais
pragmático: a certeza de que Ortiz Júnior será vitorioso levou-o a descartar Isaac e assim

garantir uma cadeira para Andreia Gonçalves, primeira suplente a vereador na coligação verde

Acordo, pero...
Tudo indicava que o depu-

tado Padre Afonso (PV), candi-
dato derrotado à prefeitura da 
terra de Lobato, apoiaria Isa-
ac do Carmo (PT) no segundo 
turno. Muitos petistas davam 
como fechado o acordo.

Acordo, pero... (2)
Quando tudo parecia resol-

vido, eis que o Palácio dos Ban-
deirantes entra em cena. Sidney 
Beraldo, secretário da Casa 
Civil do governador Geraldo 
Alkmin, encontra-se com Padre 
Afonso que queria aumentar o 
valor do seu passe. Saiu rodan-
do a batina com a negativa de 
Beraldo. “Esse padre não apren-
de”, comenta Tia Anastácia.

Acordo, pero... (3)
Inconformado, solicitou au-

diência com o governador que, 
depois de ouvir as demandas 
do deputado, sentenciou: os 
acordos fechados que dizem 
respeito à base parlamentar 
são rigorosamente cumpridos, 
como a secretaria do Meio Am-
biente gerida por um militante 
do PV. Quanto a Taubaté, dis-
se que não tinha nada a fazer 
e que Lobato devia procurar 
Ortiz Júnior.

Acordo, pero... (4)
Munido de uma lista com 

reivindicações verdes, pero no 
mucho, Padre Afonso reuniu-se 
com Júnior. A lista teria se redu-
zido a uma única reivindicação: a 
prometida futura secretaria seria 
ocupada pelo vereador Luizinho 
da Farmácia (PR) ou Jeferson 
Campos (PV), da mesma coliga-
ção proporcional.

Acordo, pero... (5)
Consultado por um sobri-

nho de Tia Anastácia, Júnior não 
negou e nem desmentiu. Sorriu 
apenas. Um sorriso que deve-
rá desaparecer, caso ele vença a 
eleição, quando souber que todo 
o malabarismo do Padre Afon-
so tem um único objetivo: abrir 
uma vacância na bancada verde 
para acomodar Andreia, primeira 
suplente pero esposa de Rodrigo 
Andrade, e filha de Idalina, chefe 
da assessoria do parlamentar. Ro-
drigo, o Rolha como é conhecido, 
é chefe de gabinete do deputado 
Padre Afonso. “No comments”, 
resmunga Tia Anastácia.  

 

Eleições 2012
No dia 28 de outubro, o elei-

tor que acessar o site www.vota-
taubate.com.br e ficará por dentro 

de tudo o que rolou no segundo 
turno das eleições de 2012 na ter-
ra de Lobato. Cobertura inédita 
com notícias factuais e análise 
dos fatos é fruto da parceria entre 
Jornal CONTATO, Guia Taubaté, 
Almanaque Urupês, Associação 
Comercial e Industrial de Taubaté 
(ACIT) e Sindicato do Comércio 
Varejista (SINVOVAT).

Debandada 1
De posse de uma xícara de 

chá, Tia Anastácia acomodou-se 
na cadeira de balanço para ouvir 
a história do jovem Alexis Madri-
gal. Com apenas 18 anos e filiado 
ao PMDB de Taubaté desde os 16 
anos, o garoto decidiu abandonar 
o partido para cerrar as fileiras 
com os tucanos da terra de Lobato. 

Debandada 2
Isso tem a ver com a possível 

vitória de Ortiz Júnior nas urnas? 
O garoto jura de pés juntos que já 
estava afastado das atividades do 
PMDB e que apoiava Ortiz Júnior 
antes mesmo do primeiro turno. 
Motivo da desfiliação? “Possi-
velmente vou para o PSDB. Não 
concordo com a corrupção, com 
a sujeira e com as pessoas acomo-
dadas”, respondeu o jovem que 
nunca ocupou cargo comissiona-
do no Executivo. 

Debandada 3
Na tarde de quarta-feira, dia 

24, Madrigal esperava que a dire-
ção peemedebista homologasse a 
sua saída definitiva da presidên-
cia da ala jovem do PMDB. Ma-
drigal disse ainda “discordar to-
talmente” dos rumos do partido, 
por causa do apoio ao PT impos-
tos pelos caciques da sigla. “Será 
que nem tudo está perdido nesta 
terra de Lobato?”, questiona-se 
Tia Anastácia.

Carminha
A Justiça Eleitoral liberou a 

veiculação da propaganda políti-
ca do PT na qual associa o candi-
dato tucano à vilã da novela Ave-
nida Brasil. Mas o episódio pegou 
tão mal para a campanha de Isaac 
do Carmo (PT) que os petistas de-
cidiram não retomar as exibições.

Sujeira
Vereador Jeferson Campos 

(PV) apresentou projeto de lei 
que visa proibir a distribuição 
e descarte de panfletos de pro-
paganda eleitoral nas seções 
eleitorais e nas suas imediações 
as vésperas das eleições. De 
acordo com o Art. 2º do projeto 
“O descumprimento do disposto 
nesta lei acarretará ao responsável 
pela infração notificação para lim-

peza imediata no prazo que ante-
ceda a abertura dos portões das se-
ções eleitorais”, prevendo ainda 
pagamento de multa diária no 
valor de 40 UFMTs  a ser fei-
to pelo candidato beneficiado 
com essa propaganda. 

Manobra palaciana 1
Na quarta-feira, 24, o Palácio 

do Bom Conselho enviou um ofí-
cio à Câmara Municipal pergun-
tando se existe interesse para as 
comissões temáticas promoverem 
audiências públicas para debater 
o anteprojeto do Plano de Carrei-
ra do Magistério. A primeira rea-
ção partiu da vereadora Pollyana 
Gama (PPS), presidente da Co-
missão de Educação. 

Manobra palaciana 2
Na avaliação da parlamen-

tar, o Executivo deveria enviar o 
projeto de lei e não o anteprojeto. 
Agindo assim, o prefeito joga a 
responsabilidade para o Legislati-
vo e empurra o problema com a 
barriga até o fim de seu mandato. 
Caso seja instituído, o Plano de 
Carreira causa impacto orçamen-
tário e todas as baratas do Palácio 
Bom Conselho sabem que as fi-
nanças estão seriamente compro-
metidas por causa do cabide de 
empregos. E la nave vá.
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Reportagem
por Marcos Limão

Detalhes reveladores
Apoio de lideranças locais pode ser decisivo na conquista de votos 

Apesar das semelhanças, 
as campanhas do PT e 
do PSDB apresentam 
uma sutil diferença, que 

pode ser mortal para o candidato 
Isaac do Carmo: o apoio de lide-
ranças locais. É visível a ausência 
deles na campanha e nos progra-
mas eleitorais do PT. Qualquer es-
trategista político que busca o êxito 
numa campanha eleitoral sabe da 
importância de se formar um time 
de colaboradores locais, principal-
mente na chapa proporcional. São 
os candidatos a vereador que le-
vam o nome do candidato por aí. 
Aliás, os dois vereadores eleitos do 
PT em 2012 foram justamente os 
que omitiram o nome de Isaac do 
Carmo durante a campanha eleito-
ral – Salvador Soares e Vera Saba.

Além disso, o sindicalista 
Isaac do Carmo não chega a ser 
unanimidade nem mesmo entre 
os metalúrgicos de Taubaté. Os 
petistas de Taubaté precisaram 
recorrer aos serviços da atriz Lu-
ciana Camargo para que ela ata-
casse o adversário e dissesse na 
televisão: “esse [Ortiz Júnior] não 
é o prefeito que eu quero”. Além 
das estreitas ligações com o pro-
dutor cultural Alexandre Vila, a 
atriz faz campanha aberta para 

fim do comício para só então en-
contrar-se com Isaac do Carmo. 
Provavelmente os petistas não 
quiseram mostrar ao Ministro de 
Estado a ausência de público no 
comício realizado no bairro onde 
o candidato do PT reside com a 
família. Mesmo se tivesse com-
parecido ao ato de campanha, 
Carvalho não passaria de outro 
ilustre desconhecido.

Em suma, o petista Isaac do 
Carmo só conseguiu chegar ao 
segundo turno por conta do ca-
risma de seu padrinho político, o 
ex-presidente Lula. Até então, Isa-
ac disputava o terceiro ou quarto 
lugar no pleito taubateano.

Campanha adversária
Da forma como o primeiro 

turno das eleições se desenrolou, 
tudo indicava que num eventual 
segundo turno os partidos for-
mariam uma frente de oposição 
a Ortiz Júnior (PSDB). Porém, 
Antônio Mário (PSD) e Padre 
Afonso (PV) foram seduzidos 
pelo discurso tucano. Além dis-
so, a coligação de Ortiz Júnior 
elegeu 11 dos 19 vereadores da 
próxima Legislatura. Outra ques-
tão fundamental para entender 
a trajetória do candidato tucano: 

ele antecipou-se aos adversários, 
conquistando o apoio de diversas 
lideranças locais durante os dois 
anos de pré-campanha realizada 
nos bairros.

23 de outubro foi dia de co-
mício do PSDB no bairro Vila São 
José. O ato de campanha surpre-
endeu não só pela quantidade de 
pessoas como pelo formato ino-
vador. Tiraram o candidato de 
cima do caminhão e o colocaram 
no mesmo nível das pessoas. À 
frente do candidato, cadeiras dis-
postas para os idosos. Três ten-
das protegiam parte das pessoas 
da chuva. Cerca de 500 pessoas 
compareceram. Além de lideran-
ças locais, a maioria dos verea-
dores eleitos e reeleitos em 2012 
prestigiaram o evento.

Ortiz Júnior, por sua vez, 
comportou-se como um verda-
deiro showman, interagindo com o 
público a todo instante (ele citava 
o nome das pessoas) com um dis-
curso que falava exatamente so-
bre as necessidades da população. 

Quando falou sobre a qua-
lidade da merenda escolar, deu 
o microfone para as crianças fa-
larem ao público o que tinham 
comido na escola. A primeira 
falou que comia ovo e salsicha; 

a segunda, só arroz e feijão; e a 
terceira disse que havia se ali-
mentado com peixe e salada. 
“Assim está certo”, disse o can-
didato para a terceira criança. 
Quando a chuva ficou mais for-
te, as pessoas não arredaram o 
pé do comício. 

Esses e outros detalhes pa-
recem indicar que o tucano terá 
mais votos que o petistas no se-
gundo turno, hipótese confirma-
da por pesquisas eleitorais ofi-
ciais ou não. Se for vitorioso nas 
urnas, o tucano terá de enfrentar 
questionamentos na Justiça Elei-
toral sobre um possível abuso do 
poder econômico na sua campa-
nha eleitoral. 

Mesmo derrotado, Isaac do 
Carmo deverá sair fortalecido da 
campanha como candidato natu-
ral do PT para pleitear uma vaga 
de deputado em 2014. E como o 
próprio ministro Gilberto Carva-
lho disse: “A coisa mais impor-
tante é que a candidatura do Isaac 
[do Carmo] recompõe o partido, 
recompõe a nossa proposta aqui 
e ela já é uma grande vitória polí-
tica, independente do resultado. 
Acho que já temos uma vitória 
muito importante isso vai render 
muitos frutos para o futuro”.

Análise

que ele, Alexandre, seja o próxi-
mo Secretário de Cultura de Tau-
baté, caso o PT assuma as rédeas 
do Palácio Bom Conselho a partir 
de 2013. Coincidentemente, Ale-
xandre Vila e sua empresa (Cia. 
Do Sol) fizeram parte do grupo 
de artistas que liderou o ranking 
de recebimento de verbas públi-
cas destinadas à cultura no Go-
verno Peixoto. 

Mas os sintomas da falta de 
apoio local não param por aí. Sá-
bado, 20, Isaac do Carmo realizou 
um comício no Parque São Luís. 
Cerca de 60 pessoas estavam 
presentes, entre cabos eleitorais 
pagos, petistas de carteirinha e 
eleitores. Em cima da caçamba 
de uma Dakota Dodge, além do 
candidato, discursaram Rubens 
Fernandes (vice na chapa do PT) 
e Maurício Moromizato (recém-
eleito prefeito de Ubatuba pelo 
PT, mas um ilustre desconhecido 
para o eleitorado local). 

Também era esperada a pre-
sença de Gilberto Carvalho, atual 
ministro chefe da Secretaria Ge-
ral da Presidência da República 
do Brasil. Ao chegar a Taubaté, 
porém, o ministro foi conduzi-
do pelos petistas até o Taubaté 
Shopping, onde esperou pelo 

À esquerda, Ortiz Júnior ao lado de vários vereadores eleitos e reeleitos nas eleições 2012 durante comício na Vila São José no dia 23.
À direita, comício de Isaac do Carmo no Parque São Luís que contou com a presença do petista recém eleito prefeito de Ubatuba no dia 20

V
itor Ferrero
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Entrevista
por Marcos Limão

Exclusivo

De Taubaté ao Mensalão do PT
Gilberto Carvalho, ministro-chefe da Secretaria-Geral da Presidência da República,

em entrevista exclusiva concedida ao CONTATO, no sábado, 20, revela meandros
da lógica petista e até sua amizade pelo ex-companheiro Paulo de Tarso, nosso diretor de redação

Jornal CONTATO: O IBOPE 
aponta uma vantagem de 
26 pontos para os tucanos 
Existe condição de reverter 

isso até o dia 28 de outubro?
Gilberto Carvalho: São várias 

as situações de candidatos que 
estavam até a última hora fora 
do páreo e acabaram indo ao 2º 
turno, e candidatos que estavam 
certos de irem ao 2º turno acaba-
ram ficando de fora. O caso do 
[Celso] Russomano [candidato a 
prefeito em São Paulo] é um caso 
bem típico disso. Pelo que eu sei 
e pelo que eu estou acompanhan-
do aqui em Taubaté, a campanha 
do Isaac [do Carmo] vem cres-
cendo. Hoje ele teve um apoio 
importante da presidenta Dilma 
e soube que o presidente Lula 
vem aqui no dia 25. Então, sem 
nenhuma demagogia e nenhum 
ilusionismo, acho que a eleição 
está aberta ainda e essa semana 
vai ser decisiva.

JC: O julgamento do mensa-
lão impactou as eleições?

GC: O fato do PT estar tendo 
extraordinários resultados nas 
eleições municipais sob essa sa-
raivada que foi o mensalão, sob 
essa loucura que foi termos um 
julgamento dessa natureza, emi-
nentemente político, durante as 
eleições, mostra não só  a força do 
PT, mostra que o povo brasileiro 
amadureceu muito e é capaz de 
separar as coisas. Tivemos erros 
que deveriam ser julgados e pu-
nidos, nós sabemos disso. Agora, 
fazer este julgamento durante 
as eleições foi nitidamente uma 
tentativa de tentar desqualificar 
o partido como tal e os seus can-
didatos para as eleições. O povo 
mais uma vez teve sabedoria, o 
povo sabe o que é o projeto do 
Lula neste país, o projeto do PT 
e dos aliados pelo país, sabem 
que o país esta mudando. Houve 
erros? Houve, erros devem ser 
punidos, mas isso não contamina 
a proposta do nosso partido e do 
nosso projeto e estão aí os resul-
tados: em São Paulo, Campinas, 
Fortaleza, Cuiabá e João Pessoa. 

JC: O Lula mostrou força nes-
sa eleição?

GC: Assim como tivemos 
derrotas, no conjunto o nosso 
projeto sai vitorioso e o Lula, de 
quem muita gente já cantava pre-
maturamente a morte política, 

sai dessa eleição, sem dúvida ne-
nhuma, de novo, como o grande 
líder da nação.  [Lula] Mostrou 
força, mostrou uma criatividade 
que os tucanos não tiveram que 
foi a coragem de renovar, com a 
Dilma, [com] Haddad, com Mar-
cio Pochmann, três candidaturas 
que nasceram da cabeça do Lula, 
contra a vontade de muita gente 
inclusive dentro do partido. 

JC: Essa conclusão não con-
tradiz com o que o PT pregava?

GC: Do ponto de vista de um 
democratismo radicalizado, eu 
posso dizer que sim. Só que exis-
te uma interação entre o próprio 
Lula e o PT, às vezes uma tensão 
que é natural entre um grande lí-
der e um conjunto. O Lula nunca 
impôs formalmente. O que ele fez 
foi trabalhar essas candidaturas e 
teve a capacidade de convencer. 
O partido soube entender o caris-
ma dessa pessoa, a iluminação po-
lítica que ele tem. Isso é um trun-
fo, não é um problema. Espero 
que ele continue criando soluções 
novas para nós. Quando eu falei 
que o Lula criou, esse Lula é uma 
espécie de entidade também, não 

é só a pessoa física do Lula, por-
que o Lula é uma pessoa que for-
ma a opinião dele ouvindo muito 
o contraditório. Então quando ele 
processa uma proposta, ela não é 
só da cabeça dele [mas é] de muita 
conversa que ele teve. 

JC: Segundo o estatuto do PT, 
José Dirceu, José Genoíno e Delú-
bio Soares devem ser expulsos do 
partido porque sofrerem conde-
nação com sentença transitada 
em julgado. Serão expulsos?

GC: Nós não julgamos assim 
nem o Zé, nem o Genoíno. Na 
nossa avaliação, esses crimes pe-
los quais eles estão sendo conde-
nados, numa condenação política, 
o partido não considera [a conde-
nação]. Eles não serão expulsos. 

JC: Avaliação de quem?
GC: Avaliação do Diretório 

Nacional do Partido [dos Traba-
lhadores]. 

JC: Quer aproveitar e deixar 
alguma mensagem para o Paulo 
de Tarso, diretor de redação do 
CONTATO?

GC: Paulo, eu quero te dar 

um abraço e dizer que você sem-
pre esteve no coração da gente 
e que eu te respeito muito como 
militante. Um lutador de mui-
tas causas, você foi meu mestre, 
mesmo nos tempos da oposição 
metalúrgica lá no Paraná, na Pas-
toral Operária. Quantas vezes 
você assessorou a gente e a gente 
se separou, houve aquelas diver-
gências nossas que foram reais, 
sérias. Você nos magoou pro-
fundamente, não posso esquecer 
isso. Eu acho que foi um equívo-
co teu naquele momento, mas eu 
respeito você e espero te encon-
trar uma hora pra gente tomar 
uma cachaça juntos. Podemos 
considerar que estes fatos não 
me separam do essencial que é a 
luta pela justiça. Você me conhe-
ce sabe que eu estou lá tentando 
cumprir esse papel, enquanto for 
útil vou fazer e acho que você, 
como eu, somos daqueles que va-
mos morrer na militância e acho 
que é isso que nos une indepen-
dente do que ocorreu.

JC: O que aconteceu com o 
Paulo de Tarso em São José dos 
Campos (caso CPEM) pode ser 

considerado o ovo da serpente do 
mensalão do PT?

GC: Não, eu não considero 
isso. Eu não conheci tão de per-
to os fatos de São José, embora 
eu estivesse na direção do par-
tido. Há erros na construção do 
processo de um partido de ges-
tões, eles existem e devem ser 
por nós combatidos, devem ser 
acompanhados e corrigidos. O 
problema é você ver o conjunto 
do processo e não torpedear, não 
impedir que um processo avance 
por erros cometidos; é você não 
dar ao erro uma primazia sobre 
o conjunto dos acertos e do bem 
que você faz. Não estou dizendo 
que os meios justificam os fins, 
não é isso não. É relativizar, é 
saber colocar a punição no seu 
devido lugar e os aspectos éticos 
dos quais nós não podemos fu-
gir. Aliás, quero aproveitar para 
dizer que nós temos a obrigação, 
acabada essa eleição e acabado 
o julgamento do mensalão, de 
lançar uma grande campanha 
no país pelo fim do financiamen-
to privado de campanha que no 
meu juízo é a mãe da corrupção é 
onde tudo começa.

Rubens Fernandes, Gilberto Carvalho e Isaac do Carmo no Taubaté Shopping
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Reportagem
por Paulo de Tarso Venceslau

Bastidores do embate político
Na quinta-feira, 25, enquanto os petistas autóctones e importados das mais diferentes regiões
do estado, quiçá do país, se comprimiam na Praça Dom Epaminondas à espera do discurso da

“entidade” Lula, segundo Gilberto de Carvalho (página 5), advogados a soldo dos tucanos
apresentavam mais uma denúncia à Justiça Eleitoral envolvendo pesquisa e compra de voto

Por volta das 18 horas de 
quinta-feira, 25, o espera-
do comício com a parti-
cipação do ex-presidente 

Lula parecia fadado ao fracasso. 
Mas, com o avançar do tempo, 
cerca de 5.000 mil pessoas se dis-
puseram a ouvir o discurso de 
Luís Inácio Lula da Silva, entre 
militante de várias cidades do 
Vale do Paraíba.

Os petistas e simpatizantes 
ali reunidos não podiam imagi-
nar que naquele momento, advo-
gados paulistanos do escritório 
Pomini, contratados pela coli-
gação tucana Taubaté Tudo de 
Novo, dava entrada a uma Ação 
de Investigação Judicial Eleitoral 
e Pedido Liminar junto ao Juiz 
Eleitoral da 141ª Zona Eleitoral 
de Taubaté onde é solicitado que:

a) seja concedida a liminar a fim 
de coibir a continuidade da pesqui-
sa qualitativa e o pagamento dos 
eleitores sob esse fundamento;

b) seja ordenada, ainda em 
sede de antecipação de tutela, a 
busca e apreensão do material 
utilizado nas pseudopesquisas 
no Hotel San Michel, Av. Jusce-
lino Kubitschek de Oliveira, n.º 
475, Taubaté/SP, para que sejam 
colhidas maiores provas das irre-
gularidades cometidas;

c) sejam os réus notificados 
para apresentarem defesa no pra-
zo legal de 5 dias;

d) seja julgada procedente a 
presente ação, a fim de que seja 
reconhecido o abuso do poder 
econômico, sendo cassados os 
respectivos registros de candi-
daturas ou diplomas conferidos 
pela Justiça Eleitoral, caso seja 
julgada após as eleições, culmi-
nando na inelegibilidade dos 
candidatos réus, pelo prazo de 08 
(oito) anos contados desta eleição 
municipal;

e) Seja encaminhada cópia da 
ação ao Ministério Público Eleitoral 
para apuração dos eventuais crimes 
eleitorais praticados, nos termos do 
Código Eleitoral, e outros.

Estudo de caso
Essa iniciativa dos advoga-

dos do candidato tucano é mais 
uma das muitas que foram devi-
damente protocolados na Justiça 
Eleitoral. No entanto, os recentes 
episódios indicam que indepen-
dente do resultado das urnas no 

próximo domingo, 28, os cida-
dãos da terra de Lobato pode-
rão viver por muito tempo sem 
saber se quem dormiu enquanto 
prefeito eleito acordará no dia 
seguinte como prefeito de fato.

O caso do prefeito Roberto 
Peixoto é emblemático porque 
ele contém todos esses ingredien-
tes. Muita gente que acredita na 
Justiça apostou que Peixoto não 
chegaria ao fim de seu mandato 
depois de ser cassado 
em primeira instância 
em quatro processos 
eleitorais que envol-
viam compra de voto 
pelos mais diferentes 
meios e tráfico de 
influência que resul-
taria em cabos eleito-
rais, em 2008.

Quatro anos de-
pois, os processos 
encontram-se em 
Brasília enquanto 
Peixoto tem apenas 
dois meses de pre-
feitura. Por isso mes-
mo, a iniciativa dos 
tucanos, assim como 

a dos petistas junto ao Ministério 
Público por causa da gestão de 
Bernardo Ortiz frente à Fundação 
para o Desenvolvimento da Edu-
cação (FDE), podem ter o mesmo 
fim: o chamado embargo de gave-
ta – acontece quando um magis-
trado finge tomar uma iniciativa e 
ao mesmo tempo toma decisão no 
sentido oposto. Foi isso que acon-
teceu com os processos de Peixoto: 
ao mesmo tempo em que ordenou 

que o Tribunal Regional Eleitoral 
se posicionasse sobre o mérito dos 
processos, o ministro do Tribunal 
Superior Eleitoral engavetou-os ao 
acatar um embargo dos advoga-
dos do prefeito. 

 
Fatos e Versões

Os tucanos argumentam que 
os petistas se instalaram em Tau-
baté desde abril do corrente. Ini-
cialmente, ocuparam o Hotel Plaza 

Antico, bem antes das convenções 
partidárias que decidiram os can-
didatos de cada coligação. Poste-
riormente, migraram para o Hotel 
San Michel para dar continuidade 
às pesquisas qualitativas.

Acontece que muitas dessas 
pessoas ouvidas pela “pesquisa” 
declararam em cartório que tudo 
não passava de uma fachada que 
ocultava o proselitismo político em 
favor de Isaac do Carmo (PT) e a 
remuneração recebida que deveria 
ser revelada. Uma prática muito se-
melhante à realizada pelos tucanos 
no Flat Olavo Bilac (ver pág. 7).

Os depoimentos robustecem a 
denúncia. Veja por exemplo o que 
disse Luiz Gonzaga de Souza, ma-
nobrista e segurança do Hotel Pla-
za Antico: “Durante esse período 
presenciei vários grupos fazendo 
pesquisa eleitoral e distribuindo 
dinheiro para quem participasse 
da pesquisa. Mesmo não partici-
pando recebia dinheiro: também 
presenciei carros transportando 
pessoas até sua residência. Che-
gava grupos de 20 pessoas. Que 
subiam 12 pessoas, mas todo 
mundo recebia o dinheiro. Eram 3 
grupos por dia e as reuniões iam 
das 18:00 h até 23:00 h.” 

Os tucanos fazem uma conta 
simples para provar que o nú-
mero de eleitores que passaram 
por esse processo podem perfei-
tamente interferir no resultado 
final da eleição majoritária.

Esse é apenas mais um capí-
tulo da luta travada nos bastido-
res de uma campanha que ainda 
está muito longe do seu fim, in-
dependente do resultado das ur-
nas no domingo, 28. 

Isaac do Carmo
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Mais do mesmo?
Tucanos e petistas são as duas faces de uma mesma moeda. Eles se copiam e acabam

reproduzindo todos os vícios que dizem condenar de dia para praticá-los à noite.
Uma novela de muito mau gosto poderia conter cenas como as coletadas por nossa reportagem

A cada email ou tele-
fonema recebido em 
nossa redação aumen-
ta a coleção de casos 

a respeito de golpes abaixo da 
cintura tendo a Justiça como 
aríete ou escudo. Talvez seja 
necessário um debate a respei-
to dos critérios que deveriam 
ser utilizados na definição da 
dosimetria mais adequada para 
definir qual coligação deve ven-
cer o concurso de baixarias que 
se instalou na terra de Lobato. 
A assimetria dos casos apresen-
tados foi provocada pelo pavor 
que os petistas têm do Jornal 
CONTATO. A conclusão fica 
por conta do leitor.

Cena 1
A coligação encabeçada por 

Isaac do Carmo (PT) protocolou 
no sábado, 20, junto à Justiça 
Eleitoral uma ação pedindo a 
cassação da candidatura de Or-
tiz Junior (PSDB) por suposta 
compra de votos Taubaté. A ale-
gação é que os tucanos estariam 
comprando votos quando pro-
metem reformar, caso vençam 
as eleições, as casas de 8.000 fa-
mílias contempladas pelo pro-
grama habitacional do municí-
pio. Trata-se de uma proposta 
citada em horário eleitoral e 
reforçada por Ortiz Júnior em 
debates e entrevistas. 

Segundo a assessoria do can-
didato petista, “a ação se refere 
à promessa pessoal feita pelo 
candidato Junior a eleitores de 
reformar as casas construídas 
no governo de seu pai” quando 
Bernardo da terra de Lobato. A 
campanha petista pediu à Justi-
ça a imposição de multa e a cas-
sação do registro do candidato.

A juíza eleitoral Márcia Re-
zende Barbosa de Oliveira ne-
gou a concessão de liminar e, 
com o parecer do Ministério 
Público Eleitoral (MPE), julgou 
improcedente a acusação do PT. 

Cena 2 
A coligação liderada por Ale-

xandre Blanco (PSDB) em São 
José dos Campos pediu à Justiça 
Eleitoral a concessão de liminar 
para suspender as pesquisas 
qualitativas realizadas diaria-
mente pela coligação liderada 
pelo petista Carlinhos de Almei-
da. Escudado em uma pesquisa 
eleitoral qualitativa, na verdade 

o petista estaria comprando vo-
tos ao pagar R$ 50 para os eleito-
res que participassem da análise 
de seu programa eleitoral na TV, 
além de oferecer transporte e ali-
mentação.

Segundo o jornalãode São 
José, Anderson Ferreira, coor-
denador da campanha tucana 
na cidade vizinha, teria dito: 
“Queremos que o PT pare essa 
atividade até o julgamento do 
mérito da ação. A legislação é 
clara quanto à distribuição de 
brindes, que é proibido.”

Acusando o golpe, o PT pe-
diu que o processo tramitasse 
em segredo de Justiça. “O pedi-
do de sigilo é uma estratégia ju-
rídica da defesa”, informou em 
nota a assessoria de Carlinhos. 
O pedido de liminar foi indefe-
rido pelo juiz da 127ª Zona Elei-
toral, José Loureiro Sobrinho. 
Segundo o jornal O Vale a ação 
judicial teve como base sua re-
portagem veiculada no último 
dia 18 de agosto sobre o insti-
tuto de pesquisa contratado por 
Carlinhos e que estaria pagando 

R$ 50 para pessoas analisarem o 
seu programa eleitoral na TV.

Cena 3
Cidadãos de Taubaté pas-

saram a ser assediados a partir 
de segunda-feira, 8, menos de 
24 horas após a conclusão da 
apuração de votos. Dessa vez, 
porém, era o PSDB que tomava 
a iniciativa para fazer exata-
mente o que condenou em São 
José: aliciar eleitores em deter-
minadas faixas de idade para 
avaliar a propaganda de Ortiz 
Júnior e pagar R$ 50,00 a cada 
um dos participantes. Na terra 
de Lobato, a operação esteve a 
cargo da Agência E 3 que con-
tratou instalações do Flat Olavo 
Bilac para promover reuniões 
com eleitores recrutados. 

Uma nuvem misteriosa pa-
recia envolver a operação. Um 
participante indicava novos 
eleitores que, após ser entrevis-
tado, indicava outros. Foi assim 
que aconteceu com dona Janaína 
(nome fictício). Uma amiga ha-
via lhe passado o telefone (12) 

91582096 com a orientação de 
desligar após o primeiro toque. 
Dito e feito, em instantes ela re-
cebeu a ligação de um atendente 
que se apresentou como Júlio e 
que seria funcionário da Mer-
cadologia Pesquisa. Ele solici-
tou nome, RG, endereço, idade, 
queria saber há quanto tempo 
residia em Taubaté e se conhecia 
alguém da área de comunicação. 
Se conhecesse, seria imediata-
mente descartada.  

Terminada a seleção, a aten-
dente fornecia o endereço do 
Flat Olavo Bilac e pedia para 
que ali comparecesse por vol-
ta das 19h45. Havia cerca 20 
pessoas selecionadas por dia. 
Em um salão, ouviam que se 
tratava de um convite para um 
bate-papo para uma avaliação 
política de Taubaté. A reunião 
teria a duração de 1h:30. Em se-
guida, perguntavam em quem 
haviam votado no primeiro tur-
no e agrupavam de acordo com 
o voto. 

Os grupos assistiam ao pro-
grama político de Ortiz Júnior 

Reportagem
por Paulo de Tarso Venceslau

transmitido no horário eleitoral, 
antes do bombardeio de per-
guntas que iam desde o sorriso 
do candidato até a compreensão 
do que havia sido transmitido. 
Terminada sessão, recebiam um 
envelope com R$ 50 antes de se-
rem dispensados. 

Em um desses dias, um dos 
“convidados” fez críticas ao 
candidato tucano. Na saída, seu 
envelope estava vazio. Diante 
da ameaça de denunciar o ocor-
rido, recebeu a prometida nota 
de R$ 50,00.

Cena 4
Consultado sobre o ocorri-

do no Flat Olavo Bilac, o can-
didato tucano argumentou 
que a Justiça Eleitoral julgou 
improcedente a ação do PSDB 
em São José dos Campos e que 
não acompanha a realização de 
pesquisas qualitativas e quanti-
tativas em sua campanha. “Não 
sei exatamente como são feitas 
as pesquisas. Aliás, lá em São 
José a representação foi julgada 
improcedente. Eu não sei exa-
tamente como são as pesquisas 
qualitativas e quantitativas por-
que eu não participo. Eu não sei 
como é o instituto de pesquisa 
que foi contratado pela agência. 
Tenho feito pesquisas qualita-
tivas, mas, se as pesquisas são 
feitas, são feitas dentro da lei”.  

Cena 5
Na quarta-feira, 17, um gru-

po uniformizado  postou-se em 
frente ao comitê eleitoral do 
candidato tucano, Ortiz Júnior, 
na praça Santa Terezinha. Em 
seguida, seus membros passa-
ram a convidar os transeuntes 
para irem ao Hotel Ibis, na ave-
nida Independência, para parti-
cipar de uma pesquisa. Recebe-
riam R$ 30,00 cada uma a título 
de agradecimento.

Os membros do grupo da-
vam a entender que os tucanos 
seriam os responsáveis por esse 
recrutamento. Um dos irmãos 
de Ortiz Júnior solicitou apoio 
de um advogado e se dirigiu a 
uma delegacia para a elaboração 
de um Boletim de Ocorrência. 

Concluído o BO, o delegado 
de plantão enviou uma viatura 
policial ao Hotel Ibis que cons-
tatou que nada ocorria e que 
não havia nenhuma empresa 
alugando aquele espaço.

Ortiz Júnior
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Encontros

Taubaté Country Club
Programação

Social Começamos o final de semana 
trazendo nossos sócios e con-
vidados para assistir aqui no 

Clube o último capítulo da novela 
que foi ao na sexta-feira. Para isso 
colocamos um telão no Grill e todos 
se reuniram lá.
Logo após a novela, Paulo Henrique 
entrou em cena e fechou a noite do 
pessoal em grande estilo, com mui-
ta música e animação.
Já no Sábado, fizemos o nosso Túnel 
do Tempo e proporcionamos aos nos-
sos convidados uma viagem de volta 
ao passado. Ninguém ficou sentado, 
foi agitação do começo ao fim.
Neste fim de semana, quem abre 
nossa programação é Gustavo Cruz, 
fazendo aquele sonzinho gostoso, à 
partir das 21h no Grill.       
Já no Sábado, temos dose dupla, 
primeiramente um almoço musical 
com Elcio tecladista, às 13h também 
no Grill e para encerrar a noite com 
chave de ouro, nosso baile Feitos 
para Dançar, com a banda Musical 
Bios, às 21h no Salão Nobre do TCC.

Não fique de fora, venha para o Tau-
baté Country Club. Seu final de se-
mana é mais animado com a gente!

Taubaté Country Club
é sinônimo de

diversão e lazer

Fotos

da Redação

Dentistas e médicos são homenageados
Reforçando o seu papel 

de valorizar os profis-
sionais de Taubaté, a 
Câmara Municipal re-

alizou na noite de terça-feira, 

dia 23, uma solenidade para 
homenagear todos os médicos 
e dentistas da cidade. Os profis-
sionais escolhidos para receber 
a honraria em nome da classe 

foram os dentistas Alexandre 
Cursino de Moura Santos e Luiz 
Fernando Ribeiro Pinto e os mé-
dicos Hélio Lemos de Oliveira e 
Nelson Yassuda.

“Todo o profissional da área 
da saúde deve ter, além do co-
nhecimento específico, uma 
profunda vocação para o exer-
cício da sua profissão, que exige 

um estreito relacionamento en-
tre o profissional e o paciente”, 
afirmou o Presidente da Câma-
ra Municipal, Luizinho da Far-
mácia (PR).

Alexandre Cursino, dentista homenageado Dr. Yassuda, médico homenageado Hélio Lemos, médico homenageado Luiz Fernando, dentista homenageado

Henrique 
Groh, Leila, 
Luciene, 
Suely,
Dan Guins-
burg, Pedro 
Abreu e 
Clenira

Marcos 
Meireles, 
Fernando
e Pedro 
Abreu

Pessoal 
reunido 
dando 
show na 
pista de 
dança 
durante
o Túnel
do Tempo,
no TCC

Sócios e 
convidados 
assistindo 
final da 
novela
no Grill
do Clube



| Edição 571| de 26 de Outubro a 2 de Novembro de 2012 9

Encontros

Baile dos Médicos
Organizado pela As-

sociação Paulista de 
Medicina, o tradicio-
nal Baile dos Médicos 

aconteceu na noite de sexta-
feira, dia 19, no Fabelle Buffet. 

O presidente da APM de Tau-
baté, Flávio Salgado, ressaltou 
a importância da classe médica 
se manter unida, uma vez que 
o ano de 2012 foi de muita luta 
para os médicos.

da Redação

Debate na reta final da campanha
Os postulantes ao Pa-

lácio Bom Conselho 
- Ortiz Júnior (PSDB) 
e Isaac do Carmo (PT) 

- ficaram frente a frente duran-
te o debate eleitoral promovido 
pela TV Câmara em parceria 
com a Rádio Difusora e a Or-

dem dos Advogados de Tau-
baté. O duelo de ideias ocor-
reu na noite de segunda-feira, 
dia 22. Sem muitas novidades, 

os candidatos debateram suas 
propostas em um clima morno, 
mediado pelo jornalista Miguel 
Kater. O grande expectativa no 

momento será o debate realiza-
do pela Rede Vanguarda, pro-
gramado para a noite de sexta-
feira, dia 26, às 23h.

Ortiz Júnior, Luizinho da Farmácia, Miguel Kater e Isaac do Carmo Público pode acompanhar no plenário o debate Militantes tucanos e petistas se manifestaram na porta da Câmara

Juvenal Oswaldo Cruz e sua esposa Edna Dr. FLávio Salgado, presidente APM, e esposa Dra. Yasmin Dr. Paulo Pereira e Dr. Nelson Franco

Chef Renato Salgado e Camila Dr. Camillo e esposa Dr. Alberto Bezerra, vice presidente APM, e esposa

Diretoria APM Taubaté em noite de festa
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da Redação

Meninos eu vi...

Resgate da história do esporte
  Panathlon Club Taubaté registra a história dos grandes esportistas

imortalizados na memória viva da cidade

Orçamento municipal para 2013
Serão realizadas duas audiências, nos dias 6 e 27 

de novembro, às 19h, no plenário Jaurés Guisard para 
debater o orçamento municipal de 2013, com trans-
missão ao vivo pela TV Câmara. O projeto de lei pode 
ser consultado no site da Câmara Municipal (www.
camarataubate.sp.gov.br). A previsão é que a receita 
do município atinja o valor de R$ 968 milhões, e as 
despesas, R$ 963 milhões. Segundo o presidente da 
Comissão de Finanças, Carlos Peixoto (PMDB), o pro-
jeto pode receber emendas até o dia 28 de novembro.

Prata da casa
CONTATO convida seus leitores para a noite de au-

tógrafos do lançamento do livro “O outro Lobato: ‘Juca 
Tatu’”, do escritor José Carlos Sebe Bom Meihy, colunista 
do Jornal CONTATO. 

O evento “Resgate da Memó-
ria Esportiva de Taubaté” 
homenageia os grandes 
esportistas do passado. Na 

quinta-feira, dia 18, no Centro Espor-
tivo e Educacional do SESI em Tauba-
té, foi a vez de vinte e quatro esportis-
tas terem seus méritos reconhecidos.

Com mais de 100 anos de vida, 
a senhora Missao Saiki recebeu sua 

comenda sob aplausos calorosos, as-
sim como grandes futebolistas como 
Gustavo Henrique Sclalch (goleiro) 
e Zé Américo (meio campista), que 
defenderam o nosso Burro da Cen-
tral. Adilson Barbosa, comentarista 
da Rádio Difusora, e Horton Sidney 
Cunha, escritor e jornalista represen-
taram os homenageados ausentes 
por motivos de saúde. 

A justa homenagem contou 
com a parceria do CIESP, Unimed, 
Anhanguera, Araya, TCC, Câma-
ra Municipal e SESI. Antonio Jorge 
Filho, panathleta e diretor do SESI, 
também homenageado, declarou 
que o belo trabalho realizado pelo 
Panathlon dá ensejo para que se for-
taleça a idéia de se criar um museu 
dos esportes em Taubaté.

Missao Saiki cercada de familiares: Kaquinho, Takashi, Cláudia, Yurico e o bisneto Acompanhado por Gobbo,
Professor Antônio Marmo exibe seu diploma
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Canto da Poesia

Na Cadência

por Lidia Meireles
por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

O que fazer com o amor acabado?
Mestre JC Sebe revela que Gloria Perez, autora da próxima
novela das 9h, sempre escreve baseada em fatos e se vale
de pesquisas empíricas, mas se esquece, modestamente,
de dizer que ele é mais uma vez o pesquisador dos temas

Sempre gostei de histórias de 
amor. Com devoção desmedi-
da ouço casos, me interesso por 
enredos e me perco em detalhes 

amorosos. E vibro com o sucesso de 
enlaces estendidos. Sou daqueles que 
trocam qualquer trama de ação, terror 
e guerra por filmes tolos – de preferên-
cia com finais felizes. Gosto mesmo é 
das construções de amor no cotidiano. 
Como me enternece reconhecer relações 
que repousam na paz dos que confiam, 
trocam o melhor de si, marcando afetos 
contagiantes. Com a leitura de roman-
ces ocorre o mesmo e com letras de mú-
sicas não haveria de ser diverso. 

Considerando esta tendência, selecio-
nei três canções que se tornaram o eixo 
analítico, exatamente pelo reverso da 
plenitude afetiva. As três falam de cor-
tes, rompimentos desesperados, dores 
imediatas e irremediáveis. A primeira 
delas é “Trocando em miudos” de Chico 
Buarque de Holanda e Francis Hime e 
conta o seguinte “Eu vou lhe deixar a me-
dida do Bonfim / Não me valeu / Mas fico 
com o disco do Pixinguinha, sim! / O resto é 
seu / Trocando em miúdos, pode guardar / As 
sobras de tudo que chamam lar / As sombras 
de tudo que fomos nós / As marcas de amor 
nos nossos lençóis /As nossas melhores lem-
branças / Aquela esperança de tudo se ajeitar 
/ Pode esquecer / Aquela aliança, você pode 
empenhar / Ou derreter / Mas devo dizer que 
não vou lhe dar / O enorme prazer de me ver 
chorar / Nem vou lhe cobrar pelo seu estrago 

/ Meu peito tão dilacerado / Aliás / Aceite 
uma ajuda do seu futuro amor / Pro aluguel 
/ Devolva o Neruda que você me tomou / E 
nunca leu / Eu bato o portão sem fazer alarde 
/ Eu levo a carteira de identidade / Uma ‘sai-
deira’, muita saudade / E a leve impressão de 
que já vou tarde”. 

Outra, do mesmo teor, arranha mi-
nha atenção pela dolorida referência a 
detalhes de um rompimento visceral. 
Refiro-me à “Bilhete”, parceria de Ivan 
Lins com Vítor Martins. “Quebrei o teu 
prato, tranquei o meu quarto / Bebi teu licor 
/ Arrumei a sala, já fiz tua mala / Pus no 
corredor / Eu limpei minha vida, te tirei do 
meu corpo / Te tirei das entranhas / Fiz um 
tipo de aborto / E por fim nosso caso acabou, 
está morto / Jogue a cópia da chave por de-
baixo da porta / Que é pra não ter motivo / 
De pensar numa volta / Fique junto dos teus 
/ Boa sorte, adeus”. 

A mais dramática de todas é “Atrás 
da porta”, também de Chico Buarque 
de Holanda e Francis Hime “Quando 
olhaste bem nos olhos meus / E o teu 
olhar era de adeus / Juro que não acre-
ditei, eu te estranhei / Me debrucei so-
bre teu corpo e duvidei / E me arrastei 
e te arranhei / E me agarrei nos teus ca-
belos / No teu peito, teu pijama / Nos 
teus pés ao pé da cama / Sem carinho, 
sem coberta / No tapete atrás da porta 
/ Reclamei baixinho / Dei pra maldizer 
o nosso lar / Pra sujar teu nome, te hu-
milhar / E me vingar a qualquer preço / 
Te adorando pelo avesso / Pra mostrar 

que ainda sou tua”. 
Mas porque será que quem tanto 

preza histórias que dão certo se detém 
nas que se quebram? Pensei muito nisto 
e cheguei a uma resposta que me con-
forta. É que em tantos casos, os detalhes 
do fim dimensionam o encanto de antes. 
Assim, na primeira canção, minudências 
de um dia a dia comum expressam, por 
exemplo, a crença no Senhor do Bonfim, 
as delícias de ouvir Pixinguinha, a his-
tória do presente do Neruda nunca lido. 
O aviso para derreter a aliança é tão for-
te que sugere o quanto valia o romance 
antes do fim. 

Ivan Lins consegue ir além. A força 
da palavra “aborto” e a rima com “mor-
to” gritam a retirada amorosa “das entra-
nhas”. O prato quebrado, o licor bebido e, 
sobretudo, a “chave por debaixo da porta” 
rasgam definitivamente o amor selado. 
Sim, são os objetos biográficos que tra-
duzem vidas afetivas que se arrebentam. 

Encerrando o repertório, vale assi-
nalar, na última canção, o desespero in-
finito. O verso “te adorando pelo avesso” 
crava a vingança como fim. Pois é, logo 
eu, que gosto de histórias de ternas pai-
xões, precisei de letras que estampam 
términos para lembrar que o fim pode-
ria ser outro. 

O que fazer com o amor que acabou? 
Aceitar seu fim é uma atitude sadia. 
Transformar mágoas em experiência é 
outra; e assim, a superação dá passagem 
para novas travessias.

vou 
com gosto, 
vou à luta 
pelas luas, 
se cansada 
vou na fé, 

na coragem 
vou a pé.

na sombra 
tropecei, 
no salto 

enrosquei,
finalmente 
no tango 
me achei. 
no alto da 
esperança 
ouvi meu 
coração 
dizer de 

 mim a toda 
 gente, fui 
 ao fundo 

criei raiz e, 
me descobri 
no fino traço 
entre o sonho 

e a poesia, 

divulgação

entre o amor 
e  a fantasia. 

nesse compasso
minha vida 
 fez de mim 

um aprendiz; 
tempo vai 

tempo vem, 
já madura, 
sou poema 

sem ser pura, 
sou fulana 
toda nua 

toda avesso. 
já madura 
tenho a ti 
e onde for 
sei de mim 
sei de nós, 
sem agora 
nem após, 
somos um 

sem limites, 
somos rima 
pelas idas e 

vindas do som 
afinado de 

 meu coração!
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Quem te viu, quem te vê...

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

José Genoíno e José Dir-
ceu são duas pessoas com 
as quais convivi de perto. 
Embora sejam muito dife-

rentes, ambos se comportam 
como avestruzes que enfiam a 
cabeça no buraco para não ver 
o perigo. Por diferentes razões, 
os dois foram vítimas do can-
to de sereia do grande chefe. 
Os sonhos de chegar ao poder 
para mudar o mundo acaba-
ram no liliputiano universo do 
poder pelo poder sob o contro-
le do grande chefe.

 A entrevista concedida por 
Gilberto de Carvalho, minis-
tro-chefe da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, 
ao repórter Marcos Limão no 
sábado 20, ajuda no entendi-
mento do malabarismo político 
e ideológico dos militantes que 
participaram da construção do 
Partido dos Trabalhadores que 
aceitaram a mudança de rumos 
imposta pelo pragmatismo 
sindical – a ideologia que pre-
valece no PT. Ao abrir mão de 
valores essenciais, eles abando-
naram os sonhos e projetos que 
marcaram várias gerações.

 Limão, com menos de 30 
anos de idade, perguntou a 
opinião do ministro sobre o 
resultado do primeiro turno 
eleitoral. “Mostrou força, mos-
trou uma criatividade que os 
tucanos não tiveram que foi a 
coragem de renovar, com a Dil-
ma, a coragem de renovar com 
Haddad, a coragem de renovar 
com Marcio Pochmann que são 
três candidaturas que nasce-
ram da cabeça do Lula contra a 
vontade de muita gente inclu-
sive dentro do partido...”, res-
pondeu Gilberto de Carvalho

 O repórter volta a per-
guntar: se candidaturas nas-

não aceitam a decisão da corte 
suprema da Justiça e, portan-
to, das outras instituições. Na 
mesma linha, o próprio esta-
tuto petista tem de ser visto 
com ressalvas porque sua 
aplicação depende da conve-
niente interpretação da dire-
ção partidária.

 No caso do mensalão, a 
direção petista simplesmente 
rasgou o estatuto ao reinterpre-
tá-lo de acordo com os interes-
ses imediatos. A partir desse 
momento, essa interpretação 
passa a ser repetida como um 
mantra pela parte da militância 
honesta que desconhece o con-
teúdo do estatuto do PT.

 No meu caso, aconteceu o 
contrário. Baseado no estatuto 
do PT, depois de quatro anos 
de insistência junto a todas as 
instâncias partidárias, tomei 
a iniciativa de tornar pública 
as maracutaias que havia nas 
prefeituras controladas por 
petistas através da figura do 
compadre de Lula e dono da 
casa onde residia havia qua-
se dez anos. Eu simplesmen-
te me recusava ser cúmplice 
de Lula e Cia. Mesmo sendo 
apontado pela Comissão Es-
pecial de Investigação do PT 
como o responsável, Lula exi-
giu e impôs sua vontade: seu 
compadre foi absolvido e eu 
fui expulso do partido em fe-
vereiro de 1998.

 Gilberto de Carvalho fala 
sobre esse episódio na mensa-
gem que ele me enviou atra-
vés do repórter Marcos Limão: 
“Houve aquelas divergências 
nossas que foram reais, sérias, 
você nos magoou profunda-
mente, não posso esquecer isso. 
Eu acho que foi um equívoco 
teu naquele momento, mas eu 
respeito você e espero te encon-
trar uma hora pra gente tomar 
uma cachaça juntos.”.

 Infelizmente, já não esta-
mos na mesma trincheira.

ceram da cabeça do Lula, isso 
não contradiz com o que o PT 
pregava antes? Eis a fantástica 
resposta do ministro: “Se você 
olhar do ponto de vista de um 
democratismo radicalizado, eu 
posso dizer que sim. Só que 
existe uma interação entre o 
próprio Lula e o PT, às vezes 
uma tensão que é natural entre 
um grande líder e um conjun-
to. O Lula nunca impôs formal-
mente. O que ele fez foi traba-
lhar essas candidaturas e teve 
a capacidade de convencer, o 
Lula não obrigou o Diretório 
Municipal de São Paulo a vo-
tar no Fernando Haddad como 

candidato (...) o partido soube 
entender o carisma dessa pes-
soa (Lula), a iluminação políti-
ca que ele tem, isso é um trunfo 
não é um problema, ao con-
trário, espero que ele continue 
criando soluções novas para 
nós (...) esse Lula é uma espécie 
de entidade também, não é só a 
pessoa física do Lula...”

 Perdigueiro da notícia, o 
repórter engata: E como fica 
agora a situação do Dirceu, do 
Genoíno e do Delúbio já que o 
estatuto do PT diz que os filia-
dos que sofrerem condenação 
transitada em julgado devem 
ser expulsos do partido? Gil-

berto Carvalho respondeu: 
“O estatuto do PT é claro: 
deve ser expulso do partido 
o filiado que for condenado 
por crimes infamantes, ou 
seja, que lese algum patri-
mônio público. Crimes que 
escandalizam, enfim, que 
estabelecem uma profunda 
contradição entre a vida po-
lítica da pessoa e aquilo que 
ela fez, [inclusive] a prática 
administrativa ilícita. (...) nós 
não julgamos assim nem o Zé 
[Dirceu], nem o Genoíno. Na 
nossa avaliação, esses crimes 
pelos quais eles estão sendo 
condenados numa condena-

ção política, o par-
tido não considera 
isso, [e por isso] 
eles não serão ex-
pulsos. [Essa é] a 
avaliação do Dire-
tório Nacional do 
Partido. Eles não 
cometeram ne-
nhum crime. Para 
o PT foi um julga-
mento político”.

 Bingo. Nem 
mesmo um padre 
poderia receber 
uma confissão tão 
límpida e transpa-
rente a respeito da 
ideologia petista: 
eles estão acima 
das instituições,  

Confira o vídeo da en-
trevista com Gilberto Car-
valho em www.youtube.
com.br/jornalcontato

Veja na página 5 
desta edição de Jornal 
CONTATO a matéria da 
entrevista com Gilberto 
Carvalho.
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por Pedro Venceslau
venceslau.pedro@gmail.com

Ventilador

Todo ano ela faz tudo sempre igual

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

Tenho uma preguiça 
enorme das novelas da 
Glória Perez. É sempre 
a mesma coisa, repa-

rem.  Paisagens internacionais 
nas primeiras semanas, comu-
nidade brasileira em um país 
distante, sotaque insuportável 
que vai se perdendo ao longo 
da trama, causa social e roman-
ce proibido.  Nas redes sociais 
estão todos morrendo de sau-
dade de “Avenida Brasil”. Sem 
Carminha, ficou um vazio...

De cara, antipatizei-me com 
“Salve Jorge”. Depois do triân-
gulo Adriana Esteves, Muri-
lo Benício, Débora Falabela, o 
novo  par romântico é formado 

por dois atores sofríveis. Ele se 
chama Rodrigo Lombardi, um 
canastrão que só faz sucesso 
sem camisa. Ela nem sei o nome. 
Para piorar a novela tem Ca-
rolina Dieckmann. Mas vamos 
falar de “Avenida”? Apesar da 
comoção nacional, o último ca-
pítulo deixou vários furos. 

Registrei os piores. Quatro 
anos se passaram até que o Di-
vino F.C fosse à final da Série B 
do “Cariocão”. Curiosamente, o 
time era exatamente o mesmo, 
sem tirar nem por, do começo 
da novela. Vale lembrar que 
outros saltos no tempo aconte-
ceram nesse meio tempo. Outra 
coisa. Não há como um jogador 

ser inscrito em competição ofi-
cial da CBF na véspera da final, 
como aconteceu com o “chupe-
teiro” Adauto. Se eu estiver er-
rado, que me corrija o Fabrício 
Junqueira, colunista de Contato 
especialista em esportes. Outra 
coisa. Demorou a novela inteira 
para esse time entrar em campo. 

Sobre o caso Adauto, ape-
nas um registro. Vou usar essa 
técnica da Olenka com o meu 

Pitoco no ano que vem para ele 
deixar a “pepeta”. 

E o mistério do assassinato 
do Max, hein? Só a Luiza não 
apareceu na cena do crime, 
porque ela estava no Canadá. 

Mais uma: vocês repararam 
como a Justiça é rápida na nove-
la? E o que aconteceu com o pai 
da Carminha e com o piloto de-
pois que eles foram baleados? A 
polícia chegou, todos se abraça-

ram e tal. Mas os bandidos desa-
pareceram. Temo que isso seja a 
brecha para “Avenida Brasil 2”. 

Fiquei, por fim, um pouco, 
mas só um pouco, ressabiado 
com a súbita conversão da Car-
minha para o bem. 

Para fechar, lanço uma 
questão: alguém se lembra que 
existiu um dia uma novela cha-
mada Fina Estampa? “Tchau, 
tchau, tchau...”.

As novelas da Glória Perez são sempre a mesma coisa. Mas que preguiça...

divulgação

divulgação
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Após alguns dias 
de descanso, a 
equipe da ADC 
Ford Futsal/ 

Prefeitura de Taubaté 
voltou aos treinos de 
olho na primeira parti-
da das quartas de final 
do Campeonato Paulista 
A1. No próximo sábado, 
27, o Taubaté enfrenta o 
Taboão da Serra às 19h, 
fora de casa no ginásio 
José de Souza Sobrinho. 
Na primeira fase da 
competição, os adver-
sários somaram apenas 
dez pontos em dez jogos 
disputados, enquanto os 
taubateanos garantiram 
vinte e dois tentos. 

A outra partida entre 
os dois times será realiza-
da no dia 2 de novembro 
no ginásio da Ametra II. 

Em caso de vitória no primeiro 
jogo, o Taubaté tem a vanta-
gem do empate porque fez me-
lhor campanha.  

Guará
  Após 28 rodadas, o Gua-

ratinguetá conseguiu deixar 
a zona de rebaixamento do 
Campeonato Brasileiro da 
Série B graças a vitória por 2 
x 1 sobre o time do ABC na 
última terça-feira, 23. Ape-
sar do resultado positivo, a 
Garça ocupa a 16° colocação 
na tabela e a situação ainda é 
delicada. 

No próximo sábado (27), o 
tricolor do vale tem uma par-
tida complicada contra o Atlé-
tico-PR na casa do adversário. 
Além de o time paranaense ser 
o quarto colocado, uma derro-
ta fora de casa pode significar 
Z-4 novamente.  

Handebol
Pela última rodada da pri-

meira fase da Liga Nacional, 
a equipe do Taubaté Hande-
bol venceu a Londrina (PR) na 
quinta-feira (18) e confirmou 
pelo segundo ano consecutivo 
sua classificação para a semifi-
nal da competição. Além dis-
so, os taubateanos também já 
garantiram uma vaga no Pan-
americano de Clubes que será 
realizado no ano que vem. 

O adversário do Taubaté 
na próxima fase será o Meto-
dista/ São Bernardo. A semifi-
nal deve acontecer no final do 
mês de novembro.

Big Donkeys
 Depois de conseguir uma 

vaga inédita na semifinal do 
Campeonato Paulista de Flag, 
o Big Donkeys viajou à Pira-
cicaba para enfrentar o Cane 

Cutters na busca de chegar à 
final da Conferência Caipira da 
competição. Em um jogo que 
contou com grande presen-
ça da torcida piracicabana, os 
taubateanos não conseguiram 
repetir o bom desempenho do 
clássico contra o São José Jets, 
em agosto, e foram derrotados 
pelos donos da casa por 31 x 12. 

Nos próximos dias, deve 
acontecer uma reunião da comis-
são técnica para discutir o futuro 
do time para o restante do ano e 
pré-temporada de 2013, além de 
marcar alguns amistosos.

Novos talentos
Duas equipes do Grêmio 

FBPA Vale do Paraíba se ga-
rantiram na grande decisão 
da Copa Band Vale de Futebol 
de Base, que acontece no pró-
ximo domingo, 28, no campo 
do Vale Sports, em Taubaté. A 

conquista veio no último 
fim de semana. 

Pelo sub-11, os futu-
ros craques do Grêmio 
FBPA de São José dos 
Campos não tomaram 
conhecimento do Santos 
de Caçapava e golearam 
por 4 x 0. Já pelo sub-15, 
vitória apertada sobre o 
São Paulo de Taubaté, 
por 2 x 1. 

A grande final acon-
tece neste domingo, 28. O 
time do sub-11 enfrenta 
o São Paulo de Taubaté 
as 08h50. Já os meninos 
do sub-15 jogam contra 
o Santa Cruz, 12h20. As 
finais da Copa Band Vale 
de Futebol de Base acon-
tecem no Vale Sports, que 
fica na Av. José Renato 
Cursino de Moura, 800, 
Parque Aeroporto.

por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

E vimos um novo céu e uma nova Terra...
Ainda que tal conceito 

pareça ser apenas da 
ficção científica, a ci-
ência tenta há tempos 

encontrar exoplanetas (planetas 
fora do nosso sistema solar) que 
apresentem condições adequa-
das à vida humana. Uma nova 
etapa nessa busca foi alcançada 
recentemente, conforme estudo 
publicado a 18 de outubro de 
2012 na revista Nature.

Novo exoplaneta 
Através do instrumento 

HARPS, instalado no telescó-
pio no observatório de La Silla, 
no Chile, astrônomos europeus 
do OES descobriram um plane-
ta de massa pouco maior que a 
da Terra, em órbita da estrela 
Alpha Centauri B. Trata-se do 
exoplaneta mais próximo do 
sistema solar descoberto até o 
momento, situado a apenas 4,3 
anos-luz de distância, e o mais 
“leve” encontrado em volta de 

uma estrela comparável ao Sol. 
As estrelas Alpha Centauri 

formam um dos objetos mais 
visíveis a olho nu que se encon-
tra no céu, sendo avistada em 
todo hemisfério sul. Elas pare-
cem uma única estrela para o 
observador aqui na Terra, mas, 
na verdade, Alpha Centauri A 
e B são um sistema binário, ou 
seja, elas giram em torno de um 
baricentro comum, gastando 
cerca de 80 anos para comple-
tar essa órbita. 

Há uma terceira estrela, 
uma anã vermelha, chamada 
Proxima Centauri, que demo-
ra muito mais tempo orbitan-
do em torno das componentes 
principais. A descoberta desse 
exoplaneta demandou o acú-
mulo de 450 medições durante 
3 anos pelo espectrógrafo de 
precisão muito alta chamado 
HARPS, que é mantido por 
um consórcio internacional. A 
análise minuciosa de diferentes 

sinais presentes nas medições 
da velocidade radial da Alpha 
Centauri B, principalmente da 
sua atividade estrelar, permitiu 
detectar o sinal de um planeta 
em órbita. Esse exoplaneta, to-
davia, está muito próximo da 
sua estrela, a saber, mais próxi-
mo do que, por exemplo, Mer-
cúrio está do Sol. Não se sabe 
ainda se há outros exoplanetas 
em órbita da mesma Centauri. 

Explicando 
O OES (Observatório Euro-

peu do Sul) é uma organização 
intergovernamental de pesquisa 
em astronomia, criada em 1962, 
hoje composta e financiada por 
quinze países. O espectrógrafo 
HARPS (em Inglês High Accu-
racy Radial velocity Planet Sear-
cher ou Buscador de Planetas por 
Velocidade Radial de Alta Precisão) 
é um aparelho capaz de analisar 
o espectro característico de um 
movimento ondulatório, que 

está acoplado ao telescópio de 
3,6 metros do OES na base de 
La Silla no Chile. 

Buscando o irmão gêmeo 
do nosso planeta 

Não é preciso viajar para 
fora do nosso sistema para des-
cobrir novos planetas, como 
o leitor já percebeu, mas essa 
tarefa feita a partir de instru-
mentos de observação encon-
tra muitas dificuldades. A 
questão mais intrigante para a 
ciência é achar um exoplaneta 
de tamanho parecido com o 
da Terra numa “região habitá-
vel”, ou seja, a uma distância 
da sua estrela em que pudesse 
existir, por exemplo, água em 
estado líquido. Há planetas 
na região habitável de estrelas 
mais frias que o nosso Sol, mas 
que têm uma atividade estrelar 
tão intensa que muito prova-
velmente não albergam vida 
como a conhecemos na Terra. 

Por outro lado, a detecção de 
planeta gêmeo da Terra fica 
extremamente difícil por que 
o sinal desse planeta pode ser 
completamente mascarado por 
perturbações estrelares. 

Os cientistas europeus atin-
giram um grande feito com 
essa descoberta. De fato, eles 
tiveram muito trabalho para 
entender ou “limpar” os dados. 
Já temos, todavia, confirmadas 
as descobertas de 750 exopla-
netas e este número não parará 
de crescer no futuro próximo. 
A ESA (Agência Espacial Eu-
ropeia) já anunciou uma nova 
missão do seu Programa Cientí-
fico, a Cheops que está agendada 
para 2017 e que se devotará a 
observar planetas que orbitem 
estrelas mais brilhantes. Atra-
vés do monitoramento altamen-
te preciso do brilho das estrelas, 
os cientistas buscarão sinais 
de planetas passando bem em 
frente a esses astros.

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Campeonato Paulista de Futsal
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Reportagem

Lula em Taubaté
Cerca de 5 mil pessoas as-

sistiram ao comício de 
Isaac do Carmo, candida-
to a prefeito pelo PT, com 

a presença do ex-presidente Lula, 
realizado na Praça Dom Epami-
nondas, na noite de quinta-feira, 
dia 25. Além do presidente na-
cional do PT, Rui Falcão, também 
compareceram militantes e candi-
datos do PT que foram eleitos em 

várias cidades do Vale do Paraíba. 
Ao se encontrar com Lula, o 

técnico de RH Ataíde Francisco 
perguntou quem tinha matado o 
então prefeito de Santo André Celso 
Daniel. É claro que o ex-presidente 
fingiu que não ouviu a incômoda 
pergunta e rapidamente os assesso-
res trataram de dispersar o manifes-
tante. Outras manifestantes usaram 
bexigas brancas para alçar a foto-

grafia do Ministro do STF Joaquim 
Barbosa com o dizer “Esse é o cara!”.

Os petistas de Taubaté chama-
ram o evento de “comício da vitó-
ria”, referindo-se ao resultado das 
eleições municipais. A presença de 
Lula era a cartada final do PT para 
evitar a vitória do tucano Ortiz 
Júnior. Só mesmo a apuração do 
resultado das urnas vai dizer se a 
ofensiva petista deu certo.

Marcos Limão e Vitor Ferrero fotos

Libertos e criativos
Coluna do Aquiles

por Aquiles Rique Reis,
músico e vocalista do MPB4

divulgação

CosmeDamião (inde-
pendente) é o CD 
instrumental/autoral 
que reúne o pianista 

Fernando Moura e o percus-
sionista Ary Dias. Fernando, 
músico com formação erudita, 
compositor de temas e trilhas 
para televisão e cinema, e Ary, 
ex-integrante do grupo A Cor 
do Som, vocalista e composi-
tor, despiram-se de dogmas e 
se lançaram ao trabalho. 

Para tocar junto, logo per-
ceberam que não valiam as 
certezas; vislumbraram que a 
criatividade necessitava que 
sentissem, um no outro, apoio 
para a digressão, para a inven-
tividade. Soltaram-se e criaram 
– reinventaram-se. O resultado 
é uma sonoridade especial, vin-
da pelas mãos de quem se dá ao 
desapego pelo já testado e pela 
audácia na busca do insólito. 

“Criação de Bicudos” (Fer-
nando Moura) é a primeira fai-
xa. O piano toca o tema, muito 
bem concebido pelo autor, aliás, 
e usa e abusa dos improvisos. A 

curtos intermezzos.
“Pedra do Leme” (Fernando 

Moura) é a quarta faixa. Arrít-
mico, o piano inicia. Um discre-
to triângulo dá a pala de que o 
ritmo logo se intensificará. Bela 
é a melodia. O piano sente a 
percussão chegar e, com notas 
dedilhadas, prosseguem juntos. 

A quinta faixa é “Tudo Pia-
no”, de Fernando Moura. O 
piano percute, a percussão soa. 
O piano sola. A percussão varia 
suas possibilidades. Quase líri-
co, o tema é sincopado. O ritmo 
ganha força. Tornando a percu-
tir as notas, o piano segue com 
a melodia...

Um ponto de candomblé, 
“Afro Bebê” (Ary Dias e Fer-
nando Moura) é a única músi-
ca com letra no disco. Cantada 
por Ary, arrepiando na percus-
são, o piano de Fernando volta 
a percutir as notas, somando-as 
à percussão e improvisando 
sobre o tema. O canto volta. A 
harmonia é recriada.  A repeti-
ção do desenho do tema conta-
gia. O piano se solta...

percussão segura as pontas. A 
percussão sola e improvisa. O 
piano volta... Íntegro, o duo ex-
pressa múltiplas soluções musi-
cais. lindo começo.

Tamborins e piano iniciam 
“Armando’s Rhumba”, clássi-

co jazzístico de Chick Corea, 
e uma ótima escolha de Ary e 
Fernando. Tumbadoras acalo-
ram o ritmo. Sem elas, o piano 
sola e improvisa. Voltam as 
tumbas e a levada contagiante. 
À percussão ainda cabem dois 

“CosmeDamião” (Ary Dias e 
Fernando Moura), tema que em-
presta o nome ao CD, é a melhor 
música do álbum. O piano, to-
cando notas graves, e a calimba 
trocam ideias. O ritmo se ache-
ga. O piano toca suave. Cuíca 
e tamborim se revezam em rica 
sonoridade. O piano torna a se 
achegar para solo e improviso. 
A cuíca está presente...

“Água de Beber” (Tom Jo-
bim e Vinícius de Morares) é 
outra boa sacada do duo. Dan-
do-se a uma música bastante 
conhecida, Fernando e Ary 
possibilitam ao ouvinte uma 
melhor percepção daquilo que 
são capazes de bem tocar.

E assim é. CosmeDamião está 
impregnado por um som dis-
tante daquele que seria possí-
vel imaginar e esperar ouvir de 
um duo de piano e percussão. 
Recursos harmônicos, melódi-
cos e rítmicos surgem inespera-
dos, incomuns, dando-lhes sa-
bor de coisa nova, despertando 
a curiosidade experimentada 
diante do inesperado.

Cartaz com fotografia do ministro STF que foi relator do mensalão

Lula tira foto com populares Ronald Rios do CQC apareceu para cobrir o comício Isaac e Lula
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Enquanto isso...

No Veloso
Chamava-se “Veloso” 

o bar onde, um dia, 
Tom e Vinicius ob-
servaram a moça pas-

sando, concluíram que era ela a 
síntese da beleza Ipanemense e 
criaram uma das músicas mais 
executadas em todos os tem-
pos, no planeta Terra. O Rio de 
Janeiro, nesse tempo, era uma 
cidade bem mais tranqüila do 
que hoje em dia. Digamos que 
fosse uma espécie de Ubatuba 
elevada aos céus. 

Quando comecei minha 
carreira, nos finalmente dos 
anos sessenta, ainda usufrui 
um pouquinho do velho char-
me que naquele momento ini-
ciava os desvios de rota que 
a levaram a ser o que é hoje; 
o protagonismo carioca ago-
ra pertence essencialmente às 
UPPs, ao goleiro Bruno, etc. A 
própria cidade mudou de lado, 
indo se esconder às costas do 
redentor. 

O velho e bom Rio de Jo-
bim e Vinicius, Rubem Braga, 
Manuel Bandeira, Sérgio Porto, 
Nelson Rodrigues, Glauber e 

outros mais de mil etceteras, esse, 
cumpriu seu glorioso ciclo que se 
inicia com a construção de Bra-
sília e passou para historia, mais 
até que o próprio Getúlio. 

Esse novo velho Rio, que co-
meçou a descerrar as cortinas no 
início dos anos setenta, deixou tri-
lhas sonoras, filmes, eventos e his-
tórias, muitas histórias, para que a 
posteridade se lembrasse com ad-
miração exclusiva de uma cidade, 
e de algumas de suas gerações, 
que continua sendo a mais bela 
do mundo, mas  que, há muito, já 
deixou de ser “maravilhosa”. 

Acho que a cidade de hoje co-
meça com a construção do Aterro 
do Flamengo. E o último grande 
momento da cidade maravilha, 
em minha opinião, ficou a cargo 
do Pasquim. 

Depois, os homens foram 
morrendo, velhas construções 
foram sendo substituídas pelo 
concreto banal dos dragões das 
empreiteiras, responsáveis pela 
arquitetura medíocre dos prédios 
de apartamentos construídos na 
sofrível década de setenta. 

Certa vez, numa manhã de 

sol, voltando da praia, eu e meu 
primo Nico resolvemos tomar 
um chopinho no Veloso que ago-
ra não se chamava mais Veloso e 
sim “Garota de Ipanema”. Subs-
tituir o nome criou uma espécie 
de inversão na linha do prestígio. 
Antes, era Tom e Vinicius indo lá 
numa boa, como eu e Nico, tomar 
um chopinho e olhar as menini-
nhas porque o bar era charmoso 
e atraía coisas interessantes. De-
pois, o dono do bar preferiu que 
as pessoas fossem lá porque foi lá 
que os compositores viram pela 
primeira vez aquela que os ins-
pirou a compor uma das canções 
mais executadas do universo em 
todas as eras. Garota de Ipanema. 
Não mais Veloso. 

Estávamos lá eu e meu primo 
Nico quando entra nada mais 
nada menos que o Tom Jobim 
sozinho, com um jornal embai-
xo do braço. O bar estava quase 
vazio e devia ser umas duas da 
tarde. Além de nós, umas quatro 
garotas lindíssimas numa mesa 
que dava para a rua. Tom foi se 
sentar no lado oposto do salão e 
confortavelmente abriu o jornal 

enquanto os garçons o cercavam 
com mesuras e gentilezas. Todos 
vimos que era ele, inclusive as 
menininhas que começaram a 
fazer comentários. O maestro en-
tão, vez ou outra, abaixava o jor-
nal e as olhava por cima; depois 
puxava o jornal pro lado e as ob-
servava novamente por trás dos 
oculozinhos retangulares. Elas 
riam e ele se divertia enquanto 
lia seu jornalzinho e bebericava o 
chopinho. 

Eu e Nico nos entreolháva-
mos admirados com a sutileza 
poética do cidadão Brasileiro 
Jobim fazendo jogo de sedução. 
Cada uma daquelas jovens esta-
va se sentindo a nova Garota do 
velho Veloso. 

Tom, entretanto, ainda tinha 
uma carta nas mangas para a 
cutilada final: baixou a cabeça 
e por uns instantes ficou com o 
jornal entre as pernas. Suspense. 
Bar vazio, algumas meninas, dois 
paulistas a passeio e o autor da 
música mais executada no Cos-
mo desde as primeiras eras da 
civilização sonora.  

Num gesto rápido, Tom Jo-

bim recoloca o jornal aberto em 
sua frente na posição de leitura; 
só que agora ele houvera feito 
um buraco redondo no meio do 
jornal e olhava as menininhas 
através do enorme orifício. 

Todos riram sutilmente e 
depois confesso que não lem-
bro mais como acabou a histó-
ria. De qualquer maneira, esse 
episódio serve para mostrar 
como a cidade era bem mais 
divertida nos tempos em que 
lá viviam pessoas como Tom 
Jobim e sua turma. 

Para concluir, comento que 
havia lá em Ipanema, naquela 
época, uma morena linda cha-
mada Duda, que era modelo 
internacional e que, sem dúvi-
da, era muito mais bonita que 
a Helô. Desconfio até que, na-
quele exato momento em que 
os dois geniais artistas viram 
passando pela calçada frente ao 
Veloso o mote para criar uma 
das canções mais tocadas em 
todos os contextos da astrolo-
gia, deveriam estar um pouco 
além da conta...  digamos, duas 
ou três caipirinhas a mais...


